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Acesse notícias da Tribuna
do Norte via Instagram em
@tribunadonorte

JOVEM GUARDA
F esta “noite da Jovem Guarda”
irá contar com a presença de
Augusto The Fevers, no próximo
dia 15, na Arena Music, a partir
das 21h.
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Aponte a câmera e
ouça a JP News Natal
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D ois ícones da música ro-
mântica e pop dos anos 80
voltam para uma noitada

única em Natal: os cantores Bia-
fra e Dalto são as atrações do Pro-
jeto Seis e Meia desta quarta-feira
(12), no Teatro Riachuelo. Com
mais de quatro décadas de car-
reira, Dalto e Biafra compartilha-
rão o palco e vão apresentar uma
seleção de músicas que marca-
ram uma época e uma geração.

A noite será aberta pelo cantor
potiguar Alan Persa, famoso pe-
lo seu rock/pop melódico. 

O repertório abrangerá os te-
mas que marcaram a trajetória
musical de cada um dos canto-
res, incluindo canções como
"Sonho de Ícaro", "Muito Estra-
nho", "Leão Ferido", "Espelhos
d'água", "Seu Nome" e outros
sucessos que atravessaram ge-
rações. Biafra, que lançou 16 ál-

buns e cinco coletâneas, vendeu
mais de três milhões de CDs e
emplacou nove temas de nove-
las, foi um dos cantores mais po-
pulares dos anos 80 e conquis-
tou até mesmo  públicos inter-
nacionais. 

Já Dalto, junto com Biafra,
comemorará quarenta anos de
carreira nesse palco especial do
Projeto Seis e Meia, proporcio-
nando uma atmosfera nostálgi-

TÁDZIO FRANÇA
Repórter

I naugurado em 24 de novem-
bro de 1856, o Cemitério do
Alecrim é mais antigo que o

próprio bairro onde nasceu. Um
sítio histórico reconhecido, mas
nem sempre protegido e lembra-
do como se deve. Para resgatar
memórias e incentivar sua pre-
servação, foi concebido o livro
“Cemitério do Alecrim, chão sa-
grado” (Editora Sebo Vermelho),
uma antologia de imagens e tex-
tos sobre a velha necrópole, orga-
nizada pelo livreiro Abimael Sil-
va e a produtora cultural Daniel-
le Brito. A obra será lançada dia
13 (quinta), às 18h, na Capitania

das Artes. Na ocasião também se-
rá exibido o curta “Lugar do so-
no eterno”, de Augusto Lula. 

Uma parte importante da
história natalense e potiguar es-
tá sepultada no Cemitério do Ale-
crim. Por saber disso, há déca-
das Abimael tinha o desejo de
deixar algo sobre o local. “Quan-
do viajo pra qualquer lugar eu vi-
sito o cemitério da cidade. Sem-
pre observo como história e ar-
te estão sintonizadas em alguns
deles. Eu já tinha esse projeto
com o Alecrim há 20 anos, mas
só coloquei em prática a partir de
2019. E precisei fazer em parce-
ria com a Danielle, porque sa-
bia que não seria fácil”, conta. 

As 162 páginas do livro exibem

fotos e textos que montam um rico
painel sobre o cemitério e seus se-
pultados mais conhecidos. Sob a
edição do jornalista Carlos Peixoto,
o livro traz textos de vários autores
que abordaram a importância da
construção do local, como Câmara
Cascudo, Lenine Pinto e Lauro Pin-
to, entre outros. “A proposta é de fa-
to recuperar a história do cemité-
rio, porque há uma depredação fí-
sica que não é de hoje. Isso também
afeta a memória do local”, diz. 

“Chão sagrado” traz seções
com poemas de Iracema Macedo
e Zila Mamede, inspirados em per-
sonagens sepultados no local, além
de casos e lendas do cemitério.  En-
tre os nomes ilustres estão perso-
nagens como Djalma Maranhão,

O cantor Dalto comemora 40 anos de carreira no evento

A apresentação de Dalto e Biafra será realizada nesta quarta-feira (12), 
no Teatro Riachuelo. A noite será aberta pelo cantor potiguar Alan Persa

Biafra e Dalto são as
atrações do Seis e Meia

ca. O cantor carioca despontou
em 1981, quando a sua “Bem-te-
vi” estourou nacionalmente, na
voz de Renato Terra. 

Já atuando como intérpre-
te em 1982, Dalto foi emplacan-
do vários sucessos como “Mui-
to estranho” e “Leão ferido”, em
parceria como Biafra. Em 83, já
se aproximando do synthpop,
também emplacou “Anjo” (re-
gravada pelo Roupa Nova) e
“Espelhos d'água” (regravada
por Patrícia Marx), grandes su-
cessos da época. Nos anos 90,
“Pessoa” fez sucesso com Mari-
na Lima. 

Serviço:
Projeto Seis e Meia com Dalto 
e Biafra. Quarta, às 19h, no 
Teatro Riachuelo. Ingressos 
a partir de R$30. 

DIVULGAÇÃO

“Cemitério do Alecrim, chão sagrado”, antologia de imagens e textos sobre
a velha necrópole, organizada pelo livreiro Abimael Silva e a produtora
Danielle Brito e editada pelo jornalista Carlos Peixoto será lançado amanhã

Câmara Cascudo, Eloy de Souza,
Floriano Cavalcanti, Henrique
Castriciano, Isabel Gondim, Ja-
nuário Cicco, João Câmara, Juvi-
no Barreto, Manoel Dantas, New-
ton Navarro, Oriano de Almeida,

Padre João Maria, entre muitos
outros – cada qual com a imagem
de seus respectivos túmulos. 

As fotos do livro trazem re-
gistros de Canindé Soares e João
Maria Alves, além de imagens

antigas dos arquivos da TRIBU-
NA DO NORTE, selecionadas
durante as pesquisas de Abi-
mael. “As pessoas não têm no-
ção da riqueza cultural de um
cemitério. Nele é possível saber
sobre a história da cidade, a ge-
nealogia, cultura, comércio, ar-
quitetura, enfim, de tudo que
está em volta dele”, afirma. O
editor deseja que o poder públi-
co também preste mais atenção
a esse patrimônio. 

A produtora Danielle Brito
lembra a dificuldade em pesqui-
sar in loco a localização das se-
pulturas dos falecidos mais ilus-
tres. “Foram várias idas para fa-
zer o levantamento dos perfis que
a gente poria no livro. No come-
ço pensamos em 100 nomes, mas
no final fechamos em 31”, conta. 

Ela ressalta descobertas co-
mo, por exemplo, que Zila Mame-
de foi enterrada no Alecrim, mas
depois transladada para Nova
Descoberta. Já Palmira Wander-
ley teve seu corpo mudado de lá
em 1992, mas os pesquisadores
não souberam para onde ela foi
levada depois. O livro inclui um
mapa com a localização dos tú-
mulos dos personagens famosos. 

Sono vigilante
O filme de Augusto Lula,

“Lugar do sono eterno” (ou
“Koimhthpion”), tem cenas do
Cemitério do Alecrim registra-
das entre 2020 e 2022. É pos-
sível ver as cicatrizes causadas
pelo tempo e também por um
certo abandono do sítio históri-
co secular. “O Lula pensou esse
filme como um alerta para os ol-
hos. As cenas em movimento
mostram mais que as fotogra-
fias”, afirma Danielle. 

As imagens circulam por se-
pulturas depredadas por la-
drões, e outras esquecidas por
cuidadores ou parentes que não
existem mais. “O abandono se
dá por muitos motivos, mas é
certo que o Cemitéro do Alecrim
precisa passar por uma inter-
venção de restauro”, conclui. O
livro teve patrocínio da Empre-
sa Vila através da prefeitura de
Natal e Lei Djalma Maranhão. 

Serviço:
Lançamento de “Cemitério do
Alecrim, chão sagrado”. Dia 13
(quinta), às 18h, na Capitania das
Artes. Exibição de “Lugar do sono
eterno” às 18h30 e 19h30. 

Chão SAGRADO

Abimael Silva e Danielle Brito recuperam história do cemitério 
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